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O casam<'nto da princesa Anne e o capita.o ~lark foi 
talvez o m.nior show de televisão que o 11\undo já viu. Todos 
os botões se viraram do Oriente Médio, de Israel, de \\.1ater­
~ate e da crise do petróleo. em busca da \>\'cstminster Abbey. 
Aproveitando o fato, eis as impressões de um jornalista 
inglb: 11 Estamos nos recuperando de u111 espetáçulo cm que 
fois jovens desengonçados foram condutidos pelas ruas prin­
:ipais ele Londres. dentro de uma carruagem de vidro. Quem 
J>t"nsa qut! o povo inglês acha-se internan'k!nte dividido esti1 
por fora: estamos unidos como nunca. num Mforc::o gigan­
tt:~1.·o para continuar o nosso show a qualquer prc.-ço, mesmo 
,;1h<'n,lo qut• o show é farsa. O colapso monetário rtme-«~à, 
mas <1uem está intcrtssado? Enquanto nossos líderes se 
1 mf)('nham. dl· l·orpo ç alma. p;ira a1>rcscnt:u· certos assuntos 
1..·01110 de intere:,;.>l' nacional, o J)O\'O pcrdc:u qualquer ilusão: 
1ão :1crccli:;'t mais cin religião ou num destino nacional ou 
l'IH p1·np.1ganclas do mesmo jaez. Alguns, como o Primeiro 
.\lini!-:tro e seu:. coleg-a:s . .ainda temam manter an .. -s de i1npor-
1i111da. brincando, como cl'iauças ícfü:es, coin um poder que 
11ão t·xisk. tdefonando uns p;ira QS outros de distáncias cnor­
nws. às custas <lo público e tomando diariantentc decisões 
,,nc ninguém 1C\"a mais a sério". 

Fotog1·aítmos a~r:t. com os olhares dt.>ste jornali$la. 
,,u1r:1 institui~ão tão venerável como a monarc1uia britânica: 
:• l~Tt•j:1: ·· Um colapso está a,uea"ando, ma~ eStá int<'ressan,lo 
a <1m•m ?" l~m alotuc;:áo pública o Papa, há pouco, assim se 
._ xpres.sou: ·· Onde cslão os padres? Lá (.'Stão des se mistu­
t :mdo cada ,·ez mais com o mundo. Parece até <1ue se enver­
~onham do :-acerdócio. Quem vos íala é apenas um pobre 
coitado. ml1 símbolo dt insigni íicância. E devo dizer que 

:-.,llu. <tJ><'l.,·or:c,to cm ter <1ue falar estas coisas". A preocupação 
1!0 Papa é confirmada por frias cs1a1isticas, Não só ns J)~-1:-­
tórcs fogem do rel><111ho: são os próprios rcl>anhos que fogem 
ela Igreja. PtS(fUi!)à 1.·m escala mundial mostra, nos anos 72/3, 

-!1,1!1111! CATAHIS & CATACRESES 

"foi Santos Dumont l O Médium falou!" 
1. L'm leilol' d,• O Globo (03-11-73) relembra: cm 1876 

n espírito ele ~lontgolíier :t1mnciou tto 1nédium Ernesto de 
Castro que alguém no Brasil seria o inventor da avia~:i.o. E 
:t:;sim. diz o leitor. '· fica dirimida qualquer dúvida <1u:mto 1 

:-cr de Santos l>umont a paternidade da avia,ão". Taí como 
Sl· dirimem as dúvidas históricas e se resoh'cm os problemas 
da.., ciência~! 

2. Segundo o ilu~1re cronista dr. Zózimo (Jornal do 
Brasil 04. J 1-73). a mui te> cxeelentíssim,1 barone1.a ~faria Helen 
de Rotschilcl/ Paris oa-ianizou uma ú::sta beneficente. Mas 
como c:,,tourasse .- glll'l'ra judcu•:·ual>r.:, a ihttre b:trotte.:a, qut· 

1: judia. :.uspendeu a folita com o argumento de que não fari:1 
:-t·ntido uma icsta <Jue no iundo é a exah3çâo da futilidade. 
Tá lalado ! 

declínio acentuado no n(1mero dos que frequentam: agora não 
na faixa da juventude mas na de 30 anos para dm.a. 

"Estamos unidos em csfor~o gigantesco para continuar o 
show de qualquer fornta''. Em novembro, reuniu-se a CNBB. 
Além de votar mais de 200 milhões para o funcionamento dn 
entidade no ano \'indouro e emitir expressões de solidariedade 
a dois colegas bh;pos, publicaram os prelados um documento que 
~ú precisava ainda ser t'Scrito em la.tiin para ser mais incompre· 
ensível. O Rspecto da coisa toda desperta dú\•idas sérias se 
da \':ti 54!f lida J>cla mel.ide. dos pou('o!) milharc~ de padres e 
mui1as dezena$ dos bispos do Brasil. O povo? Este:, quando 
<111cr orieni.t~õcs, lê horóscopos. 

"Alguns líderes ainda ttntam 111nnkr arei de irnportànci::i, 
tomando decisões qm.• ninguém lc.-v:i a &ério". 1·an1,bé1n no:-. 
Estados Unidos. a Con fcrência Episeopal se reuniu em 
novembro. Chega~nos a notícia que, na reunião, os debates 
mai:. calorosos Sl' ocuparam de questão extremamente técnica: 
A coinunhf10 deve ser dadu na mão on na boca? Comentário 
de um observador: 11 A questão é de absurda falta de prio .. 
ridade: não tem importância a ma.neira de dar ~l comunhão, 
quando o problema é saber porque o pO\'O nem quer mais a 
comunhão", ).fas o show continua como sempre, enquanto a 
institui<;ão está caindo aos peda~os. 

Scr:i que o :;how tem de continuar? Jo5o Batista achava 
qm· não: lal'gou a segurança da organiza<;ão e foi para o 
dcsctto. Sua mensagem convida os contemporâneos a deixar 
(k lado uma hcran<;a complexa e muito cara aos homt"ns rei­
ponsáveis pefa religião de Israel. O apóstolo Paulo teve de 
\'Í\'Cr no mundo grego e pagão, par..1 descobrir que estava im­
pregnado d<' judalsmo e que Jc-,us Cristo não precisava de 
jmlaísmo. O e-v:-ingçlho fala que o povo estava na e.-.pcctativa. 
~ão há díl\•icla <1ue o povo, ta111hén, hoje, cslá na ~pectativa. 
O pO\·o t>SJ)t'rn aqutle que batiza no Espírito e no fogo e. 
enquanto i:;so, só chc:gam declarações s0Jene3 . 

3. St-gum1o o mc•S1M (Jornal do Brasil 16.Hw73), ~ucew 
deu o seguinte na poi.sc cio ilustn· acadêmico Genoliuo Amado: 
":\s 21 h e 10 m. com o salão repleto, o presidente Austre­
gésilo cfo Arníde. coberlo de condt.-corat;ões da cabcc;a aos pés, 
formou a mesa". Da cabec;A aos pés. . . Poxa, nem havia 
um lugarzinho pra vaidade espiar? 

4. O teólúgo Çorc;ão descobriu a fonte da própria infa. 
libilido<le. Está fund•inentada em O Globo ( 17-11-73) com 
o título de "Não ouvirás outro Evangelho". 

5. Provérbio da semana que só vale pro sujeito mais 
ou menos inlcligente: "Nem tanto ao mar, nem tanto à 
terra''. 

6. t\ cri:>e do petróleo proibiu na Holanda, na Alemanha, 
na Dinamarca, no Luxcrnburgo, em Por1ug:\I etc. a circulac;ão 
dt· carros particulRrc~ nos domingos e dias santos. No Brasil, 
aqudcs (':lrros caracterizados (chapa branca, uso exclusivt> 
cm ~cn·iço, ::.ecretaria não ::.d de quê etc.) circulam precisa­
mente nos domingos. Vai Já, brasilino, vai lá na praia. 



IMAGEM DA 
LUMINOSA 
TREVA+ 

1. E foi aí que Jesus Cristo ( o 
homem de Naz.\ré, hem?) disse sen1 

mbiguidade que o cara não deve jul­
g r, para não ser julgado. Julgar: 
quer dizer condenar, pronunciar " 
palavra definitiva e absoluta de con-

enação. Tá errado, 6 fariseus d1.· 
todas as gerações e condi~õcs. T:í 
rrado, ó porção hipócrita do meu 

e rac;:ão atrapalhado. O julgamento 
definitivo é dele, do rai. A pala,·ra 
certa sobre mim é dele, do Pai. Isto 
e o que me defende de,sscs julgamen• 
tos e condenações. Ele conhece e 
ama a luzinha ela niinha imensa es­
uridão . 

2. Ainda sucedem coisas 11\ílr:'lvi­
lhosas como cs.sa de ~u :\lário. iun• 
c1onário aposentado da Light qu~ c:s.­
ta\3 dentro do seu íusca. de dia. na 
naa, vendo a vicia pasi-ar. Pa:,.s.am 
misérias e pass:nn felicidade'-, Pa:,.­
sam publicanos e passam fariseu~. 
Passam comédia:, e passam tra~édi:cts. 
E curioso obscr\'a <1ue às \'C'Z'-'s os 
rrágicos são os comediante..... Car:-o• 
de todos os \'azios e de todas as an­
g(1stias. Espectros e ~ombm:,. ).l.ls­
caras. Todo o mun<lo ansioso de paz 
e de fclicidadt.>. Onde estás, fclici• 
dadc? 

3. De repente <.!ois caras 111 .. ,1 en­
carados, tamhêm sedentos de íclicida­
c e. bloqueiam o íusca de um e outro 
J,ulo: é um a~salto - 5aia do carro 

- depressa. Seu :;\lário sentiu o 
o mundo rodar, rodar, C nm assaho. 
~.,ia. drprcs!-a. a morte se nf10 sair. 
a morte se sair'. Resistir? ).kdo e 
ocuridão total. Ai !<UCedcu a dari• 
"ade: os assaltanks notaram <1ue seu 
:\Iário não ti uh A J>ernas. t; m pobre 
1 omem sem pernas, num carro adap­
t.1<lo ! Fogem rápidos. Arrasa.doto. 
Humilhado~. O ex-homem da Light 

ainda há luz J\O corac:ão trev~(). 

(A.H.) 
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E os Direítos Huma11os no Brasil 1 
i .1.' (,1.Jf . ./. 

A Declara~ão UniversaJ dos Direitos 
1 [um.anos, que foi aprovada pela Assembléia 
Cc:ral das Nações Unidas (ONU) em 10 
,Je dezembro de.- 1948, tem sido na sua. opi• 
nião praticada no Brasil? O nosso país 
não estava entre os signatários do do­
cumento? 

) ~l)f,.J \i) 

O Brasil assinou o documento e assim 
compromctcu-st·, como os demais slgnaü­
rios. a J)Ô-lo c:m prútica. Se 1cm cumprido 
~ua palavra? 

A pergunta é complt•xa, sobretudo se 
ptn~.;mnos qtt(• a Ol.'<"l:tr:tçãQ \'ale para os 
governos. para os regimes políticos, para 
=-~ empresas particulares, para as·Jideranc;as. 
comunitárias é - como çonfirmação de 
todos os ro:-udados l'\':rngélico!'> - vale tam­
hém J)ara toc:1o:i. os. crist:ios. Tt"riamos :1:-.:-.im 
ele Jll•rguntar st• 11\ls hrasill·Íros. :t COn1l."Çó1f 

uaturalmNite do Estado. temos feito um 
t'!!IÍôrc:o since-ro para con<'rctizar os prind­
pio-. f un<l:unculais conclt·nsadm, e cxprc-;sos 
na Declara<:iio . 

D<• l9-J8 para JQi.1 o Brasi1 vlveu 25 
:tnos. dt· vida intt.-nsa l..: dinámic-a. Tc!lH;e a 

irnpres"iàO de <Juc a n:u~5o dt.'~p.ertou par:1 
sua ,·ocação imp('ri:tl (não impc1·iali-•ta), ck 
acordo c.-om o poh'nci::tl humano t.~ material 
clt· (llll' di:-.rxi-L· <kntro do st,•u J!igantesco tc:r­
ritúrio. Ü('SJ>t·rtuu, ~las ainda falta muito 
para o Brasil :-.l' tornar l't'alm~ntc um im-
11..::rio. urna di-is ~r:111cle, po1ências mundi:lis. 
<' rara rdlizar sn:i. vocac:ão de ordeiridr1de. 
de paz_ de gcocrosiclac-1('. de hmnanidade que 
parece çaractt.-rizàr o homem e o povo hra• 
silciro. 

f.. claro <1ue ncss:;e período o Bra~il teve 
l l• tem) ,te p,,rticipar da crise caracterís. 
rica do mundo moderno. O Brasil não J.>{Mli:\ 
isc>lar-:s<.· da crise uni\'cr:-.al. Tinha de par­
i icipar tio pr<>cl·.sso de conkslação e desmi-
1i1.~1ção 'lllt· esh'n,.> incubado cntl'e as duas 
guerra!- e <'XJ>lodiu cli:pois da St•gunda 
(;ut'rra :\Jundial. Os extremismos que fo .. 
ram ou :-.ito o nazismo/fascismo e o comu• 
nisruo - por 1m1is paradoxal que pareça -
frutos de uma n1l•sm:i. árvore. representaram 
:-i l'Xplo:-;.âo. ~las por seu antagonismo 
aprt.'~s.aram a <11:struição de fórmulas apa• 
r<'ntcment<• imutáveis, de um munclo apa­
n.·1ltc.-menk equilibrado, ele uma sociedad~ 
apan·ntcnwnte cristã. 

Dos escombros da guC'rra nasceu a (•S· 

pera11ç11 de- uma: Jl.tz duraclourn. de uma 
,;;ocit·<lad,· mais :unadurccicfa. Do esforço de 
«msl ruc:ào se originou a Declaração. Os 
11rirn.·ípios <1âo daros. ).las con10 pó-los cm 
prillica S<· :t:, idcologi11,,;; que as-.umimos como 
('apilalisnlO e sodalismo, com todas as sua:. 
radicalizações e matizes, com todas a.s suas 

influências na política e na economia, con­
timmm vivos e atuantes, sem a humildade: 
da :mtocrítica, sern a con {i!,.são de que por 
si iucsmo não podem trazer ncn\ JUtz 1wm 
felicidadl·? 

Eis J>Or que 25 anos depois da Dccla• 
ra~ão nem o Brasil nem os outros países 
que a aprO\'aram fizeram progressos notá• 
veis e convincentes na con<;lnu~ão de um 
mundo mais ju!.to e pacifico. Foram 25 ano!. 
de com·idsões, de n:\'OJuções, de guerras e 
guerrilhas, de intrigas e guerras frias, de 
imJ>crialismos de direita e cfe esquerda, de 
exploração <lo ír:tco pelo forte etc. Basta 
acom1>anha1· com i~cnçfto e com rc:alismo a 
história que vai !-<:mio \'i\'ida em nosso 
mundo. 

).fas voltemos ao Br:-:isil e à pergunta. 

fl indiscutível que muila coisa melho­
rou em nosso pais. não apem1s ch,pois de 
19(,-j como t:-mta::; vezes se :1prcgoa, mas a 
J>artir <lt.~ JQ45 rom a t.•11trada do país na 
normalida<lc dcmocràtica. Tem havido tam­
bém cl~pois de 1964, ::to contrário cio que 
a firm:uu os comest~clorc:s radicais do atual 
rcgiml· br,ti>Ílciro. um l'~ÍOn:;o de çr(.>sçi .. 
mcnto, di: progresso, de vromoc:;ão cio be:m• 
c!.lctr. ).fa:, 'lllt.' critérios ter('mo~ para ava­
liar o progr1:sso. o dcs(.'nvolvimento de 
nosso pais nos últim~ 25 anos? Em si. 
conecitó!. corrente~ como paz, ordem. pro­
s:re~so, n1ltura, ,:i \'Íliza~ft0. dL·scnvohim,·nto 
etc. - correntes e muirn,,; \'Czc~ :s1hsoluti• 
zados - s.iio neutros e ambíg-uo!;. l lá par 
<JU<' é, na deíini~ão agostiniana. "tranqui­
li<L1de na ordem'' e há paz de cemitério i há 
1>az 1111e ~ írmo da juiitiça (! hú r,a.: que í.: 
resultado de mor<laça. K em todas :1s csp-é­
<~ic-. de paz corre~f)Ondc:111 ao <:v~mgelho e à 
dtclarac;ão. Jc-sus (. "risto t11l·smo nos adver~ 
te disto c1uando diz: ·• Eu lhes deixo a paz. 
ru lh1:s dou a minha paz ; mas a paz que êu 
dou :l vocês não é a 1>az que o mundo dá" 
t J<> 34 :27). A mesma ambiguicla<le hâ nos 
conceitos dç ordem, de progresso etc. Para 
:i,·aJiá-los. temos de rc<..-orrer a outros cri­
térios, a critérios éticos (' morais, aos valo­
t'es b:lsicos que são a verdade e a justic;:i. 
o amor de fraternidade e a liberdade. 

Tudo isto se enC'Ontra no evangelho e. 
até certo ponto, na Declaração eniversal 
dos Direitos Humanos. Daí por que nte 
parece: no Brasil ainda c..·stamos longe do 
ide.i.l. ~fas nosso es iorço tende a este ideal? 

PL.UMA 

ESCREVE MELHOR 
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$1:GESTOI- S P \R.\ A c\COI.HID.\ 

Obs. - Acolher at pe:>soas cm 
CJ a Jazendo :\ 1dtura <li: algum 
recho, por 1n.u,. ht:lu que :sCJa, n ., 

t.tz sentido. \~oce r(:ccbc os amigo-. 
com palayra e pontànca . ~o,. ... t 
,;ug<:~tão de .lcolhi<la, por lol\ga que 

<.'J,1. e e tot.;o µar,'l lhe oferecer 
01•Çot~ e pcn:,amentl'))I, qm·. tran 
mititloll cm leitura. como acollnd; 
tah·cz não \";ilham um bom--<lia aco­
lhedur que voá dirija ele cornçãi 
c1 :>Ua comunidadt 

~ão se pode dizer que o povo de Israel 
não Ü\1csst n1uitos s.1ccrclotes. Ao co11trá~ 
rio. a classe sacerdotal da<1uele povo era 
nunu:ro~a e"bem organizada e desempenhava 
os cnltos dc11tro da mais estrita exatidão 
<tllt" a Lei de Moisés prc:scrcvii1. No entanto, 
11 ('\'angclho de hoje nos mostra o povo 
11uchrando caminho para a~ sinagogas e 
templos e indo para o deserto, cm busca da 
palawa ele João Batista. A ~uperorganiz.a~ 
<:ão, a supcrhicrarquia e as supcrprcvisões 
não estavam respondendo màis às neccssi .. 
<ladc:s religiosas I! o povo foi atrãs de vida. 
f: João lhes ensinava ,·ida com paJavras 
:,;imples: "Repartam a abundância com os 
outros ! X-ão explorem o próximo! Não 
mahr:nem os mais fracos! Não sejam 
delatores! Fiquem comentes e conservem 
a c:-.vcrança, porque o Reino de Dc:us está 
cht."J{ando !'' O profeta na primeira leitura 
1.· o al)Óstolo Paulo na segunda. prorrompem 
l'lll cxclanmçõc:::. de alegria p-cla proximi• 
da<h· do Reino. :'.\'cslê::. dois soldados do 
l{t·ino de Deus, a aleg-da não iez cruzar os 
bra<;os mas levou a clamar que a chegada 
de Deus na históri::i. <lo mundo depende de 
nús e do nosso cs iorço para isso. O traba• 
lho maior, como ensina a missa de hoje, 
~·stà n~t ft rc::t. do rdaciomunento com ns pes• 
so:,s: a alegria e a 1>az qut:: promanam da 
justh;.- são o único pcrfmnc da i>reseuc;a 
llwl,-ívc.1 de Deus perto' de nós. Celebre• 
mo:. o nosso culto Para aprendermos esta 
lição. 

l ~l ,a" r ~u T>I, -\Tll 
l'L\lfl:.'sl \I 

·· Quem tem duas camisas dê uma a 
quem não Lem. Quem tiver muita comida 
faç:1 a mesma coisa. Não exJ)lorem o pró­
ximo. :'.\'ão maltratem ninguém. Não fiquem 
fazendo ~cusações ". Eis as recomendações 
do 1,rofcta João Batista <1ue a Igreja remete 
hoje para nós e ~ervcm para exame de 
no:.:.sa consciência. Nossa tcodência natural 
de .i.:11hi~f10. cortejada a todo momento pela 
soci,.-dade de consumo, leva a desejar aquilo 
que chan1amos 11salva1;ão" na posse de todas 
as seguranças, confortos e facilidades ma• 
teriais. Estas coisas formam a estrada real 
por onde a ;unbição hum;ma aispara sem 
freios., Resultado é o egoísmo, e o aprovei .. 

tmnento dos mais fracos, é a inquietação, é 
o mau humor das írus tações e conseque.l\tC:• 
mente a· \·iolência. Reflitamos sobre isso. 

- Talvez escejamos pensando, só Clll 
nós me'-mos e em nossas \"antagens: Senhor. 
knde piedade de nós. 

- T:-thier. a íé cl"istã que dizemos ter 
ainda não foi ~uíiciente para descobrir que 
os outros sentem as mesmas necessidades: 
Cristo. tende piedade de nós. 

- Talvez esteja,nos sendo violentos e 
injustos por causa das ambii;ões materiais 
11ue acalentamos em nC>sso éoração: Senhor, 
tende piedade de nós. 

J Sl:L,l:.Sr.,o [)[;. ORAÇ,o 

Senhor nosso Deus, vossa Igreja apre• 
st•nta hoje. ao:; olhos de nossa meditação, a 
figura des1>0jada do profeta João Batista. 
Ele · abandonou tudo aquilo ((UC forma o:­
nossos vt1lorc:::. m:tis ambicionados e foi vi­
ver. no clest.•rto, a Mt..a intuição mais pro 4 

iuncla: a pn:~nça e os valores de Deus. 
Fazei riuc· !-aib:l.mos escutar a mensagem 
t.·sst>ndal cl:u111de que, com seu desapego à 
matéria que 1:rn.s~a. preparou o caminho para 
a chegada ao 111u11du do vosso F'ilho Jes11s 
Cristo. 

1 11 ITl IP, 

~ ao 1>n:ci,amo, , iHr nu nu .. "< o, p,on1u(" 
, , Senhor u,ta ·wmpr,c ao llVS'SO lado como 
~ahac{or 1u e ra:coes Je 1ltgria e ut -
rmsnio 

Sof 3,14-18: ((Exulta. iilha de Sião! 
Vibra. Israel I Alegra~te, Jerusalém. O 
Senhor afastou para Longe de tl os teus ini• 
migo~. O Senhor, rei de fsracl 1 está no 
meio de ti e não sofrerás mais nenhum mal. 
Kaquele dia será dito a Jerusalém: Não 
tcmM, Sião, não iiqnes com os braços cai­
dos. porcJue o Senhor teu Deus está no meio 
de ti como poderoso Salvador. Ele te ama 
e t'Stá safiiifcito contigo, numa alegria tão 
grande como no:. dias de festa. Ele levarâ 
para longe dç ti lodos os malc::. ··. - Pal:n-rn 
do St'nhor. 

; ~AL ;1u IJ \LUJI r ".Ç, \l) 

Dai graças ao Senhor e aclamai o seu 
no111cl 

1. Eis qut• Deus é minha salv:u;ão / 
terei con fiaoça e não temerei / J>Ois o 
Senhor é minha fortalez,1 / e para mim se 
tOnlOU o Salvador. 

2. D:ii grnças ao St.•11hor e aclamai o 
seu nome / cantai hinos ao Senhor que foz 
coisas gloriosas / que isto St:: div1.1lgue cin 
toda a terra. 

t, 1 LU l 1( \ 

A certeza de cst~rmos salvos e na dire• 
ção dos valores <111c nf10 passam nos torna 
profundamente alegres, duma alcgl'ia qut~ 
convence os outros e os atrai para pcrlo de 
nós. 

Fl1> 4,4-7: "T rmãos, aleg1·ia,. muita ale­
gria no Senhor! A tranquilidade interior 
ele vocês seja notada por todos. O Senhor 
está perto. Não se preocupem com nada. 
As necessidades de vocês sejam apresenta• 
das a Deus J>t:ln. oração e pelo agradeci~ 
mento. A paz de Deus, mais valiosa do 
que tudo que se possa imaginar, guarde os 
corações e pensamentos de vocês bem perto 
de Jesus Cristo, nosso Senhor". - PalaYra 
do Senhor. 

\l l \ . \~ ·\O V) 1 \ 

Aleluia, aleluia, aleluia 1 

1 . Ouvi, Senhor, nossa oração / che• 
gue até vós o !\osso clamor. 

2. Aplaü1ai o caminho do Senhor / 
cndir;eital suas veredas. 

l l· li LI! \ 
(, e, H).; lho .,pn: t nu 
ur ,lo protcta 1 .u, b.,t 

lUe ,me r ) tamLén k\ 
~re.:p ra, ·h i!.t.• :t do R 1 

Lc 3.10•18: "O pOvo acorreu para 
perto de João no deserto e lhe perguntou : 
,ro tfllC é então <1ue devemos fazer?" João 
n·:.pondcu: •· Quem ti\'er duas camisas dê 
uma a quem não tem. Qut:m tiver comida 
fa<;a a mesma coisa11

• Alguns funcionários 
públicos vieram também rccçber o batismo e 
fizeram a mesma pergunta: ·1 Mestre, o que 
devemos íaz:er ?1

' João respondeu: "Não 
exi,lorcm o povo na cobrança". AJgun:J 
militares vieram também perguntar: u O 
que devemos fazer?'" João respondeu: "Não 
maltratem os outros. Não façam acusações 
mentirosas. Fiquem contentes com os satã .. 
rios". A esperani;a nasceu 110s corações e 

o p0\10 perguntava se João não era o 
1íessias. Ele respondeu : "E.u balizo com 
água. 1'las depois de mim virá alguém mais 
t>oderO!iO que eu. E eu não sou digno nem 
de desatar aS; correias de ~uas s.andâlias. Ele 
é <1ue vai batizar no Espírito Santo e no 
fogo. De p~ J~a mão. vai limpar o campo. 
Guanhu-ã o trigo no celeiro e queimará a 
palha ·em fogo que não se apaga". Desta 
e de muitas oulras maneiras João anunciava 
ao povo a bot1-nova do Reino <le Deus.,. 
- Palavra da salvação. 

tJ PRtJ1 \o L 

Crtfo cm De1u Pai Todo Podtwoso 
Criador do céu e da terra / e cm Jesus 
Cristo, seu Filho único, nosso Senhor,/ que 
íoi concebido pclo poder do Espírito Santo. 
/ Nasceu da Virgem Maria, padeceu sob 
Pôncio Pilatos / foi crucificado, morto e 
;:;epultaclo / desceu à mansão dos mortos 
ressuscitou ao terceiro dia / su~iu aos céus, 
está sentado à diroita de Deus Pai todo• 
Poderoso / donde há de \1ir julgar os vivos 
e os mortos. / Creio no Espírito Santo, na 
santa igreja Catóti.:a / na comunhão doa 
s~ntos, ua remissão dos pecati.os / na res­
surreição da carne, na \lida eterna. Am6m. 



SUGESTÃO DE ORAÇÃO 
DOS FillIS 

A <.·spcranc;a nasceu nos corac;õcs e o 
povo pergunta\•a se João não era o Messias 
prometido por Deus. Eis a1 em nosso run­
biente um povo muitas vezes sem esperança, 
um p0\'0 em quem a esperança morreu, por­
que não tem a quem recorrer. Quem será 
o seu Stth•ador? Unicamente aquele para 
quern João Batista preparou o caminho. 
Acontece que Jel-jus Cristo salva o povo com 
a salva.;:ão que n6s damos ao µovo. A sal­
\'at;~io dc.· Jesus Cristo chega :.=io povo sem 
csp1.·rança através de nossos pés, de nossas 
mãos, ele nossa palavra e de nosso trabalho. 
Preparando a comc1noraç;ão do Natal, eleve­
mos a Deus as nossas preces, assumindo a 
consciência de que nós somos a ponte ou 
a barreira entre o povo e a s.atvac;ão de 
Deus. 

- Para que a figura profética de João 
lfati:st<l cksperte t:-m nõs a vocação profé-
1 ica e a vontade de prepar:'lrmos a chegad:'l 
elo Reino ele Deus, rezemos ao Senhor. 

uma semana de nossa vida. / Senhor nosso 
Deu~ / que levemos em nós a figura de 
João Batista / como modelo e incentivo de 
nossa \'ivéncia / <1ue é preparação para o 
vosso Reino. / João Batista llâO quis nada 
para si / aí o povo foi atrás dele / porque 
o povo precisa de profetas assim. / Que 
nós ta1ubém sejamos desapegados / para 
com o nosso desapego aos bens materiais 
que são passageiros / podermos levar ao 
nosso ambiente / esta mensagem de prepa .. 
ração e esperança dos bens definitivos. 

- Para <Jue a nossa alegria na prepa* 
ra~ão do Natal não se consuma apenas em 
exterioridades e seja também consciência 
da presença de Deus no mundo, rezemos ao 
S<•nhor. 

- Pa r:'l que Deus desperte, cm noss:i. 
Daix:lda Fhnninensc. as vocações proftti­
cas em nosso:;, agentes de pastoral e t:les 
~e sintam os rcsponsú \·eis. pi.::Ja prescn~:i. dc 
Cristo na históri:i. da comunidade. rezemos 
:10 Senhor. 

PRESENTES, ARTESANATOS 

LIVROS E 

MATERIAL ESCOLAR :,L't,ESTAü DE ORAÇl.O 
Il-\S üFER'J -\S 

- Pelos cristãos de nossa comunidade. 
para que entendam na prática a fé como 
compromisso e engajamento nos problemas 
de ~eu ambiente. rezemos :\O Senhor. 

- Para que em nós a consciênci:t tlc 
agradar :l Deus se concretize na panici1'.m­
ção e na ajuda ao sofrimento dos irmãos 
m<ldcsos., re1.emos ao Senhor. 

"Seohor nosso Deus, re<:eb,ei a.gora as 
oferendas que apresentamos cm nosso culto. 
X <,>$te domingo, em que a liturgia está plena 
ele content:i.mcnto pela proximidade de Jesus 
t'ri~to. fazd qut nó~ também encontremos 
a nossa alegria no esforço <Jue fazemos para 
que Jci-ti> Cristo e t,.cu !forno ch«!gucm, cada 
n:z, para mais perto da vida do nosso p0\'0. 

....:. Para que não sejamos arrastados mt 
onda 111aterialista de cuidar a1>enas do noss,, 
conforto e dali nossas vantagens 1>cssoab. 
rczcmot- ao Senhor . 

11 ,;l'GES1 Aü DE ORAÇ.<.O Fl'i.-\L 

Xo íim dc::;te t·ncontro / a pala\'ra de 
Dt·t1t- a no~ falar de muita alegria / poniuc 
Jcsn:, Crisro está perto / par1imos J).1rtl ni;ti-; 

IV. GOV. IIIRil PEIXOTO, 507 
Nuva Iguaçu • Est. do Rio 

- Atrâ• da Catedral -

l'.~R.·l A SUA REFLEXJIO: 

Vem aí a Pá de Juntar o Lixo 
•· Desgrac;ado de quem neces!\ita atendimento médico atra­

vés do Instituto Nac,ional de Previdência Social. Na m.aioria 
das veze.s vai .sofrer o di:i.bo e não será atendido. Não faz 
muito tempo, eu estava na fila para atendimento no ambula­
tório da Rua Henrique Valadares. na Guanabara. quando as­
..,isti a um episódio reahm.:nte revoltante. Uma senhora,. sen-
1indo dores terríveis na região abdominal, solicitava atendi .. 
mcnto, praticamente aos urros. Depois de ciuasc 1t1cia horn 
,le espera, foi-lhe avisado por um .\tendente que tais casos 
t ram tratado~ no serviço de pronto-atendimento e sugtriu-lhc 
i1ue se dirigisse ao hospit:11 da Lagoa, onde seria icita uma 
tomo.da gera) de seu estado. AparentclHL'llk - pon111e não 
-.ai <la fila, onde- (:Slava dcsdf as cinco horas da manhã - a 
-enhora procurou socorro no hospital indicado. ).las voJtou. 

A1>roximadamente duas horas dcJ>Oi~, estando ainda na 
1ila. \'i a senhora, agora ca1Tt-l(ada por dois homc11s, que 
l)aredam seus filhos, retornar :i.o r,o:ao. Ela não tinha o 
promuó.rio do hospital da Lagoa e St-lll ele era impossivcl o 
.itendimento. Como seu prontuário era da Henrique Valada• 
rc~. lá deveria ser atendida. Kào sei se o foi, pois estava 
na minha \1Cz de atendin~nto. Só sei dizer que, <1uando saí, 
já pelas onze horas da manhã. da continuava dcitáda cm um 
l•anco de madeira. no corredor do quarto andar, setor de 
tastrocntcrologia. Este, :acredito. é apenas um e.aso. Milha~ 
1 es de outros devem aconteçer diariamente pelo Brasil todo. 
\fas gostaria de lembrar, por intermédio deste jornal, <1ue o 
1 X PS é mantido primordialmente pelo dinheiro dos trab:tlha .. 
clores, esses mesmos <1ue são tratados como animais, <Juanclo 
11ecessitam de qualquel' tipo de atendimento" ( Maria de 
Lourdcs Godói. Rio, em carta à Politika). 

'' Irmãos. alegria, nmita alegria no Senhor! A tranqui. 
1 idade interior de vocês seja percebidR por todos. Não se 
p1·t'Ocu11t-m com nada. As necessidadcS d!.! vocês sejam apre• 
sent.ul:ls a Deus, pela oração é pelo agradecimento'' ( O após• 
tôlo Paulo, na Jeitura de hoje). E tá vamos nós levar mais 
uma vez, o,, semana <111e con\t..><;a. esta mensagem de otimisn10. 
.-\lcgl'ia? O apóstolo est[t brincando? Ou será que no tc111pc1 
c!ck- nf1c, tinha IXPS? Pois eis aí~ num fato sem manchetes. 
que acontece todos os dias, o retrato dà ,·ida real. sem retoques 
verde-arn.arelos, da vida do Zé-da-Silva e da Zefa.i.\Iaria•c.la• 
Conc-ei~ão. Es1>eranças? Será qttt" p0cle haver? Amigo, aqui 
d it.:g-::uuol> cxatiu11t·nte no fonitç ou, se quiser, na brecha ele 
p.<tssagcm entre a ié e a não- íC: aí, por causa dessas cois:\~ 
mesmas, você vai.se decidir entre ficar com a fé ou jogá-la 
fora. Religião festiva, no caso, é menos que um copo dágua 
rom at:uc-ar 11a <.lor-de-b~rriga da Zeía-)faria. 

Fé cristã. crc:io. é saber que todas essas misérias depcn• 
dem de nós e !>Ao frut~ de nossa atuac;ão. O bem que não 
t:-xiste: justiça, solidariedade, compaixão, n .. -conhecimento dos 
direitos, respeito ao outt·o, vergonha na condução das coisas 
pllblica?., cumprimento do dever etc. ~ o bem <Jue não foi pra• 
tic:ulo e que pode ser 1>raticado; ~ a radiografia da minha íé 
cristã, cuja présern;a no mundo s6 tem sentido como fonte de 
t~peranc;a e alegria ao po,·o de Deus. Para o pessoal do lNPS 
e para n6s todos, os conselhos de João Batista, pMa <1ue 
l'lll nosso mundo haja mais motivos de alegria: "Quem tem 
duas camisas dê uma a quem não tem. Quem tem comida 
faça a mcsm., coisa. Não explorem o povo. Não maltratem 
os outros!" Olhem que por ai vem uma pá prá juntar a 
palha e tocar fogo ! 
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